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RESUMO
Este trabalho tem como tema o problema “organização de horários escolares”. Mais especificamente do sistema escolar gaúcho de ensinos fundamental e médio. Apesar desta particularidade, pode servir de base para outros sistemas de agendamento escolar que tenham características diferentes. A organização do horário escolar é uma atividade trabalhosa pela qual todas as escolas precisam passar no início do ano letivo. Consome muito tempo, em alguns casos, de mais de um funcionário e está sujeita a retrabalhos, pois depois de montada, não é rara a ocorrência de mudanças na disponibilidade de professores entre outros acontecimentos que forçam estes retrabalhos. Algumas soluções tecnológicas resolvem de maneira satisfatória este problema, porém, exigem o pagamento de licenças e as opções existentes são poucas. Este é o segundo problema que o trabalho busca resolver. Ser uma alternativa gratuita para a realização do agendamento escolar, eliminando a necessidade do pagamento de uma licença. O método do trabalho será experimental, reconstruindo grades existentes de escolas e montando grades novas no início do ano letivo, que serão seguidas no restante do ano. Este trabalho tem dois objetivos: ser uma solução tecnológica para montagem de grades escolares, economizando tempo e esforço de um ou mais funcionários e ser uma alternativa gratuita ao que já existe no mercado.
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Motivação
A organização da grade de horários escolares (também chamada de “agendamento escolar”, “school schedule” ou “school timetabling”, esta última sendo considerada o nome oficial do problema na literatura (Moura, Scaraficci, Silveira e Santos em http://200.131.216.59/prof/marcone/Disciplinas/InteligenciaComputacional/Timetabling.pdf, acessado em 01/09/2010)) é uma tarefa complexa, realizada através de tentativa e erro. Este trabalho aborda o tema de acordo com a realidade das escolas de ensino fundamental e médio do Rio Grande do Sul, mais especificamente do Vale dos Sinos e do Vale do Paranhana.

Apesar de diversas técnicas poderem ser empregadas em soluções computacionais, como algoritmos genéticos, busca tabu, GRASP, etc, ainda assim esta é uma tarefa que deve ser realizada por tentativa e erro. Neste caso, o computador facilita o trabalho pelo fato de poder testar mais opções de forma mais rápida, verificar o erro de forma mais rápida, armazenar o cenário incorreto para que não tente-o novamente e fazer uma nova tentativa, dispondo os dados de forma diferente. Todas essas etapas devem ser feitas usando papel e caneta quando a instituição não dispõe de uma solução informatizada. Teoricamente é realizável, apesar de extremamente cansativa, requerendo dias e em alguns casos mais de uma pessoa.
As principais variáveis que determinam como a grade deve ser montada são (relembrando que o trabalho é focado na realidade das escolas de ensino fundamental e médio do Vale dos Sinos e do Vale do Paranhana no Rio Grande do Sul):
· Quantos períodos de cada disciplina a turma deve ter. Por exemplo: a turma 511 deve ter cinco períodos da disciplina Português, cinco períodos da disciplina Matemática, três períodos da disciplina Ciências, três períodos da disciplina História, três períodos da disciplina Geografia, dois períodos da disciplina Educação Artística, dois períodos da disciplina Educação Física, um período da disciplina Inglês e um período da disciplina Ensino Religioso, totalizando vinte e cinco períodos.
· Qual a disponibilidade do professor. Por exemplo: o professor José leciona matemática em três escolas do município. Na escola em questão, ele estará presente somente na segunda-feira no primeiro, segundo, terceiro, quarto e quinto períodos e na quinta-feira no terceiro, quarto e quinto períodos. Obviamente o programa só deve agendar aulas nos períodos em que o professor estiver presente.
· Quantos períodos consecutivos de uma disciplina são admissíveis. Por exemplo: a turma 511 deve ter cinco períodos de Português. Então são admissíveis três períodos seguidos. Algumas escolas fazem questão que, neste caso, a turma tenha no máximo dois períodos consecutivos, distribuindo estas aulas em dois períodos num dia, dois em outro dia e finalmente um período em outro dia. Esta turma também tem dois períodos de Educação Artística, então os dois poderão ser consecutivos ou um período num dia e o outro período em outro dia.

· Quais os dias da semana em que as aulas serão ministradas. Invariavelmente, estes dias são de segunda a sexta. Muitos softwares existentes no mercado trazem esta configuração sem a possibilidade de alteração, ou seja, o quadro é criado com estas opções pré-definidas. Caso ocorra uma mudança, por exemplo, em determinado ano a escola passará a ter aulas em sábado, o programa deverá sofrer modificações. O programa resultante deste trabalho tem esta parte modificável, possuindo um cadastro de dias. Assim, se a escola tiver aulas apenas na segunda, terça e quinta, basta cadastrar apenas estes três dias e a grade será organizada de acordo.
· Quais as turmas que terão aulas. Por exemplo: 511, 512, 513, 611, 612, 613, 711, 712, 713, 811 e 812.

Estas são as variáveis que devem ser levadas em conta ao montar o agendamento.

O software de que trata este trabalho é desenvolvido tendo o menor número possível de cadastros / telas / acessos e feitos da forma mais intuitiva possível, sendo amigável e explicativo.
Finalizado, o programa será disponibilizado para as escolas sem custo, podendo ser redistribuído, copiado, etc. Existe a possibilidade de disponibilização do código fonte, podendo ser estudado, modificado, redistribuído e servindo como base para um software melhor.

Objetivos

Objetivo geral

Desenvolver um software para organização de horários escolares que sirva de alternativa ao que existe no mercado e que não exija licença, eliminando despesas oriundas desta exigência.

Objetivos específicos
· Montar grades de horários escolares.
· Ser uma opção gratuita.

· Economizar tempo.
metodologia
Inicialmente, algumas escolas serão visitadas para saber se utilizam algum programa, qual o programa utilizado ou como fazem se não utilizam qualquer software.

Em seguida, será feita uma pesquisa, com o objetivo de verificar o que é necessário (que tabelas, cadastros, consultas e relatórios são importantes). Nos casos em que programas são utilizados, quais as funcionalidades são ou foram difíceis de usar, quais nunca foram usadas e o que poderia ser melhorado ou ser implementado.

De posse das informações, o programa será desenvolvido. As tecnologias utilizadas (ferramentas de desenvolvimento / linguagens / bancos de dados) serão escolhidas conforme o grau de conhecimento dos envolvidos, de forma que o tempo gasto com aprendizagens destes artefatos (quando a aprendizagem fizer-se necessária) seja mínimo, dedicando o máximo de tempo à resolução do problema.
Após o desenvolvimento, alguns testes serão aplicados utilizando cenários imaginados e cenários reais. Os cenários imaginados levarão em conta o fato de poderem ou não ser resolvidos, sendo as duas possibilidades testadas afim de observar o comportamento do programa diante do maior número de situações possíveis. Os cenários reais serão obtidos das escolas pesquisadas.

Seguindo, o programa será disponibilizado para algumas escolas para que montem suas grades e dêem seus pareceres. Esta etapa ocorrerá no início do ano letivo, visto que esta é a etapa do ano em que o software mostrar-se-á útil. Situações em que a grade deve ser refeita após o início do ano letivo não são comuns. Teoricamente, isto só ocorre na impossibilidade de professores escalados inicialmente ficarem na escola e novos professores estarem disponíveis em tempos diferentes. Contudo, as Secretarias de Educação são cuidadosas com esta situação.
Depois as correções e melhoramentos propostos serão feitos e o programa será novamente submetido aos testes, caso as correções possam ser feitas em tempo hábil. Dependendo da complexidade do erro apresentado, a solução dependerá de mais ou menos tempo até ser encontrada, devendo levar em conta se novos recursos da linguagem / ferramenta deverão ser utilizados, se a aprendizagem destes recursos será necessária ou não ou se apenas um novo raciocínio deve ser formulado.
Finalmente o software será disponibilizado para aquisição por quem tiver interesse, para uso, estudo, modificação, reprodução, etc. É muito provável que o meio de difusão do software seja a Internet, pela facilidade, rapidez e economia do meio. Há a possibilidade de distribuição por CD, porém é improvável, uma vez que requer o deslocamento de uma das partes.
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